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rnte; c de 120 reis 
• ivamente, e assim 

cm cada duas
ao de i oita 
diante subin Oi-

ex-. s a ie houver de se 
v... iios, á excepção de

• is;tar pelo interior do 
o seu embarque, se 

> I.. ■ Valença , ou outro 
b > ser expedida , sem 

até tres oitavas exclu- 
i cinco oitavas ex­
ale sele oitavas ex- 
inte subindo 25 réis

ri ; ■■/C

mo, u ate ao jk>t 
i.r ou ate 1 
t onteira, ijento c

bvanietHc
fiusivamc

i interna , onde ella 
sempre o sello de 
sua distribuição e 

■ nliuina destas car- 
expedir-se, que ex-

>.de oito

Í!

Iç 40

oressão dõs periodi- 
is lançados nas cai- 
de 5 reis, ou o 

r sellada : os outros 
ui;> ographias, até uma
er • ' , ' o sello de 10 réis, 
u dc duas onças exclusi- 
■ sello ■ 0 réis, ou o porte

Aclusivamente terão 
>rte de 60 réis, e as-

fim por diante. Os m- scriptoscintadose as 
imaslras de fazendas, lambem cintadas até uma 
inca exclusivamente, lerão o sello dc 25- reis, 
ju o porte de 40 reis; até duas onças exclusi- 
t^mcnle o sello de 50 réis, ou o porte de 80 
.is; até tres onças exclusivamente o sello de 75 

■.jp , ou o porte"de 120 réis, c assim por di- 
nte. Estes mesmos sellos devem ser sempre 
lixados nosjobjectos de que se tracta , quando 

Tarem dirigntosTv estrangeiros , á excép-
g.ode Hesjvmfe ^nff&nd / 
r,ino, • ' j.

, rá

rem inulilisados os sellos, e i 
petentes marcas; não sendo 
obrigação aquellas pessoas que 
tas abertas, ou a sello volanlt 
não praticarem, ficam sujeitas 
luplo do porte das cartas que 1 
hendidas, regulado o mesmo, 
tivo peso sem sello , pertenci ’ 
muleta ao cofre do correio, < 
aos apprehensores.

11. Os capitães, e meslic- 
ções nacionaes ou estrangeirai 
ao official da alfandega , ou da sa 
meiro fòr a bordo visilalas, r.-.b 
malas, c cartas avulsas queell 
e passageiros trouxeram , á exc . < 
consignação que não deverá < 
3 onças, e das cartas de mera 
que os passageiros trouxerem abe 
les que o não fizerem, ficam i;uie 
multa do sexluplo do porte c! 
hendidas, a qual lerá igual 
cada uma das cartas cslrange' 
entregarem no acto da visita 
mio de 20 réis.

12. Os donqg, ou coasi; 
eos de vapor de navegação c 
dos a participar com anlicij 
do porto donde sahirem, o .(•< 
barcos, e o dia e hora da sal. 
rem conduzidas a bordo as n 
dencia , a qual será recebida 
na estação postal que se ach i 
arcada Occidental do Terreiro r: 
pilães e mestres dasembarcaçi ■ 
navegarem para as ilhas, pro 
nas, e império do Brazil, lo 
did) a visita da policia, e e.* ■ 
hora da sabida, darão disso 
estação, onde se receberá tan 
correspondência até á ultima

lo pelo interior do! malas forem para bordo.
13. Sem

O prémio das correspondências regis* 'geral dos corri 
para ó'reino j ilhas, e provincias ultra-1 de cartas uai 

4fnãrfinas e de 100 réis por cada carta , pago sem- 
v pre por meio do sello. A indemnisação dada 
q, ela administração em caso de descaminho será 
fr-ie 5"$0Õ0*nji3T6 efeverá ser requerida dentro 

dê um anno desde a data do registo. Os sa- 
/jiics de dinheiro (para onde os houver) não cx- 
•jederão a quantia de 20^000, réis, e o pre- 
•i-nio será o costumado de 1 [K>r cento. 
A G.° A carta de posta interna, e a que fòr 
nfirigida a psizes estrangeiros, á exeepção de 
Hespanha, que não trouxer sello , ou o trouxer 
menor do que o devido, só sera expedida de- 
>>oisde franqueada com o sello competente . e 
Ué addicionado outro sello de igual valor.
V 7.° Se nas outras cartas se achar sello de 
nenor importância do que deva ser , fica sujeito 
:> dislinalario a pagar por ellas o dobro da im- 
jorlaneia que faltar: se por exemplo , uma car- 

, q do reino.pu das ilhas adjacentes trouxer o 
béllo de 25 reis, a qual por Ler ou exceder o 
peso de tres oitavas devesse trazer o de 50 réis, 
yiagará por ella o destinatário o dobro dos 25 
léis que faltam (50 réis) , Se alguma destas car­
tas trouxer sello que já servisse, será taxada no 
■o,: cio, como se nenhum trouxesse, isto é se 
n ixer sello de 25 réis já servido , pagará por 

BfflPCclestinalario 40 réis.
8.° As correspondências trazidas ao cor- 

jjeio até uma hora dep >is de tiradas, pela ul- 
Atiia vez, as cailas da caixa geral, s° poderão 

expedidas nesse dia , se alem do porte os 
^j esentanles pagarem por cada carta ou masso 
lha is 20 réis.
, 9.° As que chegarem ao correio por na-
çvios ou paquetes depois da ultima expedição da 
pequena posta , serão distribuídas no dia seguin­
te : salvo se as pessoas, a quem forem dirigi­
rias tiverem dado o seu nome para lhes serem 
apartadas, no qual caso lhes serão entregues no 
correio até ás 11 horas da noite , pagando mais 
,í0 reis por cada carta ou masso de periódicos, 
fc, 10. As pessoas que perlenderem condu- 
* ,r de umas para outras terras cartas, papeis 
^échadbs, como cartas ou processos judiciaes, 
Tf>-anquearáo por meio de sellos essas caria , pa- 
];eis ou proaessos, apresentando-os na estação 
jioilal da lerra donde partirem , ou na primeira
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Alt.

Itva, o os padeiros c m 
nfco podem fel rncj

icion- 
• ulír

vender 
íreiido,.

L<fye

ilhas e províncias ultramarin a; 
travierem a esta disposição . •
cta dè 20jSOOO reis pela prin. 
dobro pela segunda, e na c 
caso de nova reincidência.

li. Acham-se á venda r 
e de 25 réis em Lisboa no C ■ - ■ 
salas da entrega das cartas, e nas íoj 
posilarios das caixas da pequena posta; e já fo­
ram remettidos aos correios centraes para serem 
distribuídos pelos outros correios das provin­
das. Em quanto os não houver de 10, de 50, 
ede 100 reis, e mesmo depois, pndesupprir-spa 
sua falta com tantos dos outros , que juntos com­
pletem a importância total do lespcctivo por­
te. Devem ser aftixados no canto esquerdo su­
perior da frente do sobrescripto, correndo 
d’ahi na mesma linha para o laiLrílireilo , qT > 
do for necessário aííixar mais de um.

[Diário cio Governo.!
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ciqttjis sc jt

1 sente ciso

i i.-uiHÍhantes opinif eis npr- 
>ece <]ne sitqíliumtcs prHi- 
ão [votiem afjplicar no pre- 

pois que os bons pripeijiios
ssãv 03 íilflt adatlos na bòa rasãp, e sãa

jiior.il (nem ps pri/icipios de iustiça piL
ti t b-i/.e) e oífes jnão per-

initlcm o f jrlo ou o rodbc’
l'. M l Oite dc íetrrprjtadt --Dçsde

'.isrO horas í--> i la d. taruc ' 3 (ba ató d. iiui-
1 29 dc jx/ssado ruoz.

t õ : i t U1U a chuva e vento, que
■ •: is d ç-ita cidade pareciam, rios»

scílrêratu
GAZETILHA.

0 rompimento da rua do Souto : — Ain­
da não chegou a lei que pasmou nas 

Gamaras’ legislativas, para se contrahir 
um empréstimo de vinte contos de reis, 
imposto sobre a carne que se consumir 
nesta cidade e concelho, durante cin-l 
co ânuos, para se principiar esta obra, j 
e outras de grande utilidade eaformo-i 
seamenlo para Braga. — O rompimento 
da rua do Souto é um projeclo que mui­
to honra a Gamará Municipal que o 
propoz e os Concelhos Municipaes e de 
Districto que o approvaram. — Os ha­
bitantes da Cidade, que são os qué pa­
gam o maior da contribuição paia a 
obra, longe de mostrarem repugjiarreta, 
antes mustrão desejos, de a Vct ellectu- 
ar.---Quando os contribuintes não .é- 

ipugnam pagar, é porque conhecem a 
do trans.to, se uaquella a uao houver, para se-| utilidade lla5 çvusus para. que i>.-ç ão. c

i«hi em casa tlo.snr. Luiz, 
s (Brasileiro^, no Campo 

roubaram-lhe uas 
; -ic calças, dous

d< 
ppu •
cbs L ’ps trqstes e wsli*'oi
de ' roubaram tuais por
que PI ião ,u<-ate a pé -doutro e
fugiram d ado pela \ arandjt e

qier uma da sai!<i,..dc voai
las/jué a ■ lecaarlas as |»(>r-

■1. is de vi<! '.uavH qucfeáríto
tnn vidro, t baslantp [»ara
co.. ert ui os. . 'adireu.i-o ipít -
fior da ( asa 
uc- ícauLeíla. (JT ’ S
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morriam,afobados no rio Minho 
jyjiS 4*cas;;5t., Jç hirem nadar u--Estes la- 
ctes^\aconlèce.ui .repetida;? vezes apezai 
<las l.VP1 • denciasqjie cy com u> andantes 

qaodjjes a co/iteci mentos não 
tenhathJobarç&hegaiido até a colocar 
sep-liiiellíte jiias jipirgems do rio para os 
prevenir,

l^andchisw».-—-'Nã .■madrugada do 
dia 29 do mez proximo pissádo appa- 
roseu.quebrado um lindo, e já beimcres 
eido arbusto dos que, ha _trz*s annog 
-sp piaiitmarp no CampodelSanta »nna 
e que muito tem çi»s!ado; a conservar 
.Nâo foi o vento -uâo, nem a chuva da 
nouleque imepam aqueile estragopper
que ->» arbusto-eslava esgaçadocomple- 
Umentej .foi algarm mabado animado i 

■do desejo da destruição-ou algyem, a 
quem o crescer tio arbusto fai ia algum’ 
■••■ío.rvo; assim estragam-se gosto e di­
nheiro,

Pcdcc.mrMl.r e .heruu^fl —No <dia> 
,-p FAgosto ialleceM a Regeriledo Re— 
f lamntoda Éiaii<u;de,.d> que senão ;

va idade>c deixou, por herdein 
Aidor-Franqucira, sobrinho da Fui- í 
...th á qual todos Liziain gl;;nd<-(

t e p<ij- fím fdizemj,. ><maTani-/ 
- nente .qumhentos í cinco m- >
• 1 C i- , i,

No,;dia ISO tio p«z£“

Irnou para a sua w< ?iu 
corrente mez. EsL*. tmti 
missão para tratar tk 
pera ç dia, a qua 
«dignos cavalheiro

e des-
14 dí

n de

os
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Desnr/h>i.'’-—Na feira (le-ont^: mq 
■Pico de Regalados ouve uma grandlr! 
desordem , de -que resutlaruo alguns 
ferimentos : igv oramos-a ua-usa eus.pro- , 
memnes , que passamos a indagar, ei
que publicaremos no numero «jgumle.i 

Preços d»S'cere(Jies. — Aiilho grosso,» 
350 e 370 — Senieio, 320 e 3 i0, 1 rigo, 
tioo a OaO— Mi ho ídvu, 4&0—lJainso<
320 reis.

tyricullnrh —Chegou & n. 9 do i 
:fnsliiuto Jornal seientiiico e irtlerariol 
d£ ('oiiiibr#, t;az um artigo intitulado— | 
Rcmedi.- jsira a mofeslia das uvas quei 
jr<is«a-mos a transcrever —

u A moléstia qnfi miesciona as vi-: 
ti nhas é causada |>oi um insecto dizem ■ 
<< al'’ui)s observadores, e Air. Umuioi J 
u que e da mesma opim-ao,' enviou a 
.. Academia de I rança tm* iwlhu • 
<< vitdrh coberta de eorpuscuios cm-zen- • 

tos que vão ser examinados pelos | 
«. mV e«'grapho.<

•< J'-|r. ChciMJt empregou cr ■urboim 
. . rewdtadò o trnno passado , u vapoi . 

d'-igm. para malar vs ■•mseélDs qm-q
uípj òem existirem , verda- 

fe íi pr *cr emedios tAq ecououH-; 
r<>> miiir 4, ma caldfeira coii- !

..mesphera pod« 
a<Li em uma cari ela

■' ■ : • -j . . para curar
- dez hectares do viniia.ei.i um dia. 

. —Qualquer outro meio-; mjéeção d’ar 
.. >, de flôr

'.■< deinxufre, por via de folies movidos 
<■ mão, sem jacto dt por, seria

■ ■. Além dei ,
■ « que.; se çppagece um reactivochimi-

* co preferível ao vapor, quente,p^de 
\<i sei applléado emi;jn jacto de vapor,

• de modo que.ver» a economizar-Se a 
br mão .dobra. »

■Do mesmo Jornal extrafoimaBa se- 
iguinte Relação nominal dos estudantes 

!e Coim­
bra no anuo lectivo de 185.2 para 1853.

FACULDADES DE THEOL0G.1 A;

• , ... -.í.“ Anno. ‘
■'Premi srdoso cie

Xaftoies.
“ dito—Clemente Jose de Mello.

eco Perei­
ra da Cunha. ,

' diu . > ■ . Souza Pires
de I ima

’• 'a ? I ’ Anno.
.oirc M.utins.

■..•sé da í on.,.- Miranda.
gÃ ■ '•■•ut — José de JB:m Viegas.

'' -3.' Anno.
accessit— João Rodrigues.
dito — Antonio do' Ciiínió. • - ■

„ 4 •" Anno. ■ ± p,
José de 

•’-ade e Silva. " ; t*:■/!«■
’ dite—-Manoel Bernardo de Sousa Ennes' 

. : itos Do-

kA.dfn/íh ■ ■ ■
' ' •: ■ '■ . ita Veiga.

’ dito - Dâmasió Iicin* goso.
Accessit — Manuel Tavares da Silva.

■ usa.
i aCVHDArDE ?>E DIREITO.

. 1.” Anno. t ■
Prémio -—Antonio Aires de Gouvea.

• 1/ Accessit — Jose Corrêa Ilarcourt.
2/ dito —Micuiáu Alves da Moita Veiga.

‘ • ; >p Godínho.
4." duo —Ernesto Fredeiaco- Pereira Mar-

3.“ Anno.
I^Kcmio—Jaeinlho Antonio de Sousa.

’4 “ Accessit—■Vicimle Pedro Dias.
2.° duo —Manoel liamos.
3* dito-- Luiz Antonio Nogueuá.

'■í diiv -se Joaiiuim Biútiro,
4.’ Azorn.

J.° Accessit— Augusto (..czar I «.jena de
<• rtu Cídb.

2. * dito—- Aftlonio'Alves da Fonseca.
3. “ dito—Carlos Ha-miiu Coutinho.
4 “ dito — Erauicisuo M miz Bando Curte- 

Keal.
< 5.’ ‘Anw. . ■

1. Prtíuitu — J<>ào Bciptisla da Silva .Fer­
rão de Cai iaihu Martru.

2. '’ dito-- José Júlio de Oliveira Pinto.
1. ' .»•:• is ..t-• - ic •■,iiii;: .‘o-- T da Silva;'
2. '’ dita - Francisco Augusto Furtado de 

Mesquita Paiva-Puiló.
•3.” dito—.Antonio Cortez Selmas de-Lo­

ba u.
dito—José d'AbrBU Cardozo Moniz 

Cisicilu Bramo.

«FAOULDA4>E *»B *í ATKEMA JMCA.

J .° Anno.
'io dWJç.mra de Carvalho 

tscancclios.
3’rcniio — Manuel na CoSla.
i ' ■ nlo.,.
'■ >’il ■ ■ ■■ ■■ M. ■ ',1.- 'iro.

: ••.Ui . ■ Atrvalli'.'.

Ç° dito — José Augusto Correia de Barros.
2. “ Anno.

1.” Partido —Antonio Pinto de Magalhães 
Aguiar.

dito — Adolfo Soares Cardozo.
3.°  dito — Joaquim Pires de Sousa Gomes. 
Prémio — Carlos Maria Gomes Machado. 
Accessit—Frederico de Lima Maior.

3. ° Anno.

1. ’.Prémio— Joaquim José Coelho de 
Carvalho.

2. dito Manoel Affonso de Espergueira.
1 ° Accessit — Eduardo Pinto da Silva Cu­

nha.
2.°  dito—Luiz Pinto de Mesquita Car­

valho.
3."  dito — Manoel Cabral iGordilho de 

Oliveira Miranda.
4,°  Anno.

Prémios I ,Pe,ejra datCosta 'Caraoz.. 
| Malhias de Carvalho Vasconcel- 

los.
1 .* Accessit.—Januario Corrêa de Almeida.
2. " dito — Francisco Antonio de .Brito 

Limpo.
3. " dito —José de Albuquerque.

■5.° Anno.
Prémio — Antonio Jose Teixeira.
Accessit—Aurélio Pinto Leite.

FACULDADE DA PHILOSOPBIA
-L’ Anno.

'Accessit—^'5’edro de Alcantara de Carva­
lho Vasconcelos.

CORREIO D’H0JEi

jVÃo tivemos folhas de TIespariha, e 
os 1’eriodicos do Paiz nada adi­

antam.

AVISO AOS ASSIGNaNTES

Os senhores assignatítes, que qtiize- 
rem receber este periodico >com os 

sellos de que fallão os artigos dos re­
gulamentos postaes, que vão estampa­
dos neste numero, tenhão a bondade 
da mandar fazer-o abono •competente, 
no Escriptorio da redação . rua das ago- 
as n.° 22 — 22 A.

ANNUNCIOS.

0 Provedor e mais Mezarios da Real 
Irmandade <k> bom -jesus dos pas­

sos, SANCTA CRUZ E SANCTA ANNA da 
Cidade de Braga teem destinado‘fazer 
a solemne abertura do hospital da mes­
ma Irmandade no-dia .14 do correube.

Desde<eulào por diante serão re­
cebidos ir-elle todos os irmãos doentes, 
que estiv-erem -nas■circunstancias <pt’es- 
críptas uo regulamento do mesmo.

0 que a meza faz piíblico, pelo
prezeide, para que «chegire á noticia, 
de todos , e a cada um d’aquelfes a quent 
deva , ou possa interessar.

.'Braga 1de Septembro de 38634 
O secretario — Padre JoseSilucnv..w

ÃJusé Joaquim de Almeida & (3.a rua, 
da Fonte da Carcova n.° 21 a 21 C.

chegou iMU íbom soNãmeirtio de chá dt* 
superior qualidade que venderá a 800 
réis o arrastei. [21

Hed. e JBdilur respuusavel, PchcuiHO Joa­
quim da Sil-va Arau/a e Aielio.

BRAGA---- TYP DE A. DA S. SAXTOS,
liua áu. n." 22 a 22 A.


